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RESUMO: São apresentados 3 casos nos quais foram encontrados, em
fezes humanas, vermes adultos da superfamília Rhabtiitouiea, sendo dois do
gênero StrongyZoides e um do gênero Rhabditis.

DESCRITORES: Rh.abttit i« sp. em fezes humanas; Strongyloides ster-
corau»,

INTRODUÇÃO

o Strongyloides stercoralis, nematóide da
superfamília Rhabditoidea, disseminado pela
maior parte da Terra, vem sendo estudado
pelos parasitologistas e clínicos desde sua
descoberta por Norman, e sua descrição e
denominação por Bavay, em 1876. Leuckart.
em 1883, provou que as duas espécies descri-
tas por Bavay não passavam de fases con-
secutivas do desenvolvimento do parasita.
Fulleborn, em 1914, desenvolveu a teoria da
auto-infestaçâo, segundo a qual as larvas fi-
larióides, permanecendo na região perianal,
podem em certos casos reingressar no intes-
tino, por via anal.

SANDGROUND9, em 1925, estudou a espe-
cificidade, a biologia e patologia desse ne-
matólde i: pesquisando em amplo grupo de
espécies •do gênero Strongyloides, concluiu
que a uniformidade estrutural do gênero se-

ria a expressão da primitividade do parasita.
o que impossibilitaria valer-se da morfolo-
gia para diferenciação das espécies, diferen
ciaçâo essa que seria evidenciada apenas pe-
la especificidade para com o hospedeiro.

KRF:1S 7, em 1932, publicou um estudo com-
pleto sobre () gênero Strongyloídes, onde cita
pela primeira vez o encontro do macho pa·
rasita, que se diferenciaria do macho de vi-
da livre por caracteres não muito rnarcantes.

FAUST 3, em 1933, fez detalhados estudos
sobre o desenvolvimento da hiperinfecçâo
no homem, sobre o encontro do macho para-
sita, e formulou teoria sobre seu aparecimen-
to, e mecanismo de fecundação da fêmea.

CHANDLER ~ discordou das observações de
Kreiss e de Faust sobre o aparecimento do
macho parasita, considerando-o como uma
fase do desenvolvimento precoce de verme-
de vida livre.

* Realizado na Seção de Parasitologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo. S. P.
U Do Instituto Adolfo Lutz.
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Entre nos. PESSÔA', em 1972, analisando
os trabalhos anteriores citados e corrobora-
d03 em observações de Coutinho, conclue pe-
la inexistência do macho parasita.

Em 1963, COSTA 2 acusou a presença de
macho parasita em fezes humanas.

Também KOMMA & BARBOSA5, ", em 1972,
relataram o encontro do macho parasita em
fezes humanas, mas ainda nesse ano retifi-
caram sua publicação anterior, concluindo
que o helminto anteriormente descrito como
tal pertencia ao gênero Rhabditis.

Os helmintos do gênero Rhabdítis diíeren
ciam-se dos do Strongyloides principalmente
pela morfología das papilas anais, que for-
mam uma bursa no macho, e pela longa cau-
da em chicote dos adultos fêmeas e machos
(fig. 1). São coprófagos. alimentando-se de

45. Rhnbditella axei (Cobboh]. 188/,) Chitwood , 10::::
(lia '1I1TIIY;\IIII, 1[J50).

.4 - 1BOCT caxua HCIITfla~JhIlO; li - XIIOCT cuxna JIilTt'pa.1ldl!1

F'ig. 1 -- Rhabditella tuxei.
Fonte: SKRIABIN et ali i JO.
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microrganismos e de produtos de decompo-
sição de matéria orgânica. São comumentc
encontrados em sapos e rãs. Devido a seus
hábitos e habiuu; podem ocasionalmente tor-
nar-se parasitas ou pseudoparasitas do ho-
mem. GOLDSMID4, em artigo em que comu-
nica o encontro de Rhabditis axei (Rhabdi-
tella) em urina de africanos na Rodésía. ci-
ta o encontro, por SKRIABIN et alii 10, em cen-
tro industrial de Don (Hússin }, de vários
casos de Rhabditis como parasita facultativo
do homem, devido ao contato deste com esse-
vermes em escavaçôes subterrâneas.

Na observação diária de exames de Ieze-
em sua maioria procedentes de zonas cem
precárias condições de higiene, freqíientemen-
te encontramos ovos, larvas e mesmo vermes
adultos pouco conhecidos ou de difícil iden-
tificação. Tal fato determinou o estude mais
acurado desses casos, o que originou a pu-
blicação que ora apresentamos,

CASUíSTICA

O material em estudo foi retirado da ro-
tina da Seção de Enteroparasitoses do Ins-
tituto Adolfo Lutz, que realiza exames pa-
rasitológicos de fezes enviadas pelas Unida-
des Sanitárias da Grande São Paulo, ligada"
à Secretaria de Estado da Saúde; o número
de materiais recebidos mensalmente é em
média de 5.000. Nos exames parasitológicos
empregamos rotineiramente os métodos: di·
reto, de Hoffmann, Pons & Janer (sedimen-
taçâo ): o de Rugai e o de WiIIis.

Caso I

c .M. S " menina de 5 anos, eu jas fezes
apresentavam, além de grande quantidade
de larvas rabdítôides e filarióides, macho"
de vida livre (tipo rahditiformc ) de Stron-
gyloides stercoralis

Caso 2

S. L.M .. menino com 7 anos, vindo do li-
toral sul do Estado, em cujas fezes, em exa-
me realizado em agosto de 1972, constata-
mos a presença de enorme quantidade de
larvas rabditóides e filarióides. machos e
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F'ig. 2 -- Exemplares de macho e fêmea de
vida livre de StrO'ngylO'ides sterooralis na emul-

são de fezes do Caso 2 (S.L.M.).

fêmeas de vida livre de Strongyloídes ster-
coralis (fig. 2), além de outros parasitas
(Ascaris, Trichocephalus, Ancylostomidae.
Giardia lamblia e Entamoeba histolytica).
Em janeiro de 1973 repetimos o exame pa-
rasitológico das fezes do menino, quando ve-
rificamos novamente a grande ínfestaçâo por
Strongyloides que se apresentaram então em
forma de larvas dos dois estádios apenas.
No copo de sedimentação usado para a pre-
paração pelo método de Rugai, pudemos evi-
denciar, poucas horas após, a presença de
adultos machos e fêmeas de vida livre, idên-
ticos àqueles observados no exame anterior,
Na cultura em carvão, que realizamos com
as fezes, também se desenvolveram machos
e fêmeas de vida livre.

* Ttabendazol,

Fig. 3 - Exemplar de fêmea partenogenética
de StrO'ngyloides stercoralis, nas fezes do me-
nor S.L.M. Ccaso 2), após tomar medicamento.

Administrado antelmíntico * em dose
adequada, foram recolhidas, em solução fi-
siológica com Iormol a 5%, todas as fezes
eliminadas nos dois dias seguintes. Num exa-
me minucioso dessa emulsão de fezes, cons-
tatamos apenas a presença de fêmeas jovens
e adultas do tipo parasitário (partenogené-
ticas). Nenhum exemplar que se assemelhas-
se ao macho dito parasita foi evidenciado
(fig.3).

Caso 3

I. A. R., 22 anos, fern., em cUJaS fezes no-
tamos a presença de vermes adultos que, a
princípio. supusemos ser o macho parasita
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de Strongyloides stercoralis (fig. 4), suposi-
ção essa invalidada ao recebermos a publi-
cação de Komma & Barbosa, na qual havia
retificação sobre o encontro do macho para-
sita, dando-o como espécimen do gênero
Rhabditis. Recorremos então a especialistas
do Museu de Zoologia da Universidade de
São Paulo, S. P., Dra. Rita K1005, que confir-
mou serem os vermes adultos por nós en-
contrados machos e fêmeas do gênero Rhab-
ditis .

CONCLUSõES

Das observações e considerações, podemo,
concluir que, de fato, os machos tidos como
parasitas, ou são machos de vida livre (tipo
rabditiforme) precocemente desenvolvidos.
ou são helmintos do gênero Rhabditis.

Com esta exposição, julgamos ter contri-
buído com um pouco de nossa experiência
para o esclarecimento deste complexo asun-
to, qual seja, o achado de larvas e adultos
de nematóides nos exames parasitoJógicos de
fezes humanas.

Fig. 4 - Macho de Rhabditis sp. encontrado
no caso 3 (I.A.R.).
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SUMMARY: Three cases are presented were adult worms pertaining
to the superfamily Rhabditoidea, being two of genus Strongyloides and one
of genus Rhabditis, were found in human teces.

DESCRIPTORS: Rhabditis sp. in human feces; Strongyloides siercornlis,
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